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1.ª Leitura: A leitura tem um tom meditativo, sapiencial. Deve ser lida devagar e docemente.

Leitura do Livro de Coelet 

Vaidade das vaidades – diz Coelet – 

vaidade das vaidades: tudo é vaidade. 

Quem trabalhou com sabedoria, ciência e êxito, 

tem de deixar tudo a outro que nada fez. 

Também isto é vaidade e grande desgraça. 

Mas então 
, 

que aproveita ao homem todo o seu trabalho 

e a ânsia com que se afadigou debaixo do sol? 

Na verdade, 

todos os seus dias são cheios de dores 

e os seus trabalhos cheios de cuidados e preocupações; 

e nem de noite o seu coração descansa. 

Também isto é vaidade.

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Leitura de tom moralizante. Cuidado com os plurais: ressuscitastes, revestistes, morrestes. Lê-se «tes» e não «te»... Tente perceber bem o texto, para o ler corretamente.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses 

Irmãos: 

Se ressuscitastes com Cristo, 

aspirai às coisas do alto, 

onde Cristo está sentado à direita de Deus. 

Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra. 

Porque vós morrestes 

e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 

Quando Cristo, que é a vossa vida, Se manifestar, 

também vós vos haveis de manifestar com Ele na glória. 

Portanto, 

fazei morrer o que em vós é terreno: 

imoralidade, impureza, paixões, maus desejos e avareza, que é uma idolatria. 

Não mintais uns aos outros, 

vós que vos despojastes do homem velho com as suas ações 

e vos revestistes do homem novo, 

que, para alcançar a verdadeira ciência, 

se vai renovando à imagem do seu Criador. 

Aí não há grego ou judeu, circunciso ou incircunciso, bárbaro ou cita, escravo ou livre; 

o que há é Cristo, 

que é tudo e está em todos.

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis

P. Senhor, para quem mil anos são como o dia de ontem que passou e como uma vigília da noite, ensinai-nos a sabedoria do coração, para pedirmos o que mais convém:
1. Pela Santa Igreja, em processo sinodal: 

para que livre e liberta dos bens deste mundo

desperte, no coração dos homens, 

o desejo profundo de Deus

e da sabedoria que vem do alto. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam os povos:

para que promovam um mundo mais fraterno e mais justo,

em que cada pessoa possa beneficiar 

dos bens e das riquezas, que são de todos. Oremos, irmãos.

3. Pelos que se iludem com as coisas passageiras

e lhes entregam o coração:

para que descubram, a tempo, 

a beleza e o valor eterno da vida presente. Oremos, irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes:

para que saibamos viver orientados para as coisas do alto,

pondo em Cristo a nossa alegria e a nossa esperança.  Oremos, irmãos.

P. Fazei, Senhor, descer sobre nós a vossa graça e confirmai a obra das nossas mãos. Nós Vo-lo pedimos por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen.

� Leia «Cueléte».


� Começa aqui a interrogação. Acentuar as palavras «que aproveita» e não «debaixo do sol»...





